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APRESENTAÇÃO

O ser humano vivencia, na atualidade, sua perca em um labirinto de medicinas 
paralelas impulsionada por variedade de ofertas e crenças, que iludem e apresentam 
alternativas de cura. Esse processo é decorrente das novas formas subjetivação e 
simbolização, proporcionadas pelos mecanismos sociais e tecnológicos. Neste processo, 
destaca-se a reprodução desenfreada do mal-estar na civilização, que assume diferentes 
formas no ser humano através da falta. 

Esta configura e transforma o ser humano no contrário do sujeito, assim como 
possibilita a ilusão de uma liberdade, reproduzindo a alienação individual e coletiva através 
de um sistema capitalista argumentado e planejado com estratégias e mecanismos ideais 
de intervenção para que esse sujeito reconfigure um ciclo contínuo, que ele desconhece, 
de adoecimento e saúde, ate o momento da sua finitude. É, de fato, relatar, em curtas 
palavras, que “a realidade não é como ela é”. 

É lamentável perceber que alguns grupos e camadas sociais percam esse contato 
reflexivo e filosófico, tão explorados outrora por filósofos, teóricos e outros pensadores, 
que estão sendo esquecidos propositalmente pela lógica capitalista e pelo discurso que 
rege a tendência da atualização tecnológica e materialista. Isso é apenas uma tentativa 
de mascarar o enfraquecimento interno e ausências de afirmações específicas sobre a 
realidade. Ressalto, neste âmbito, a importância dos estudos sobre os “mecanismos de 
defesa” na psicanálise. 

Por conseguinte, este sujeito em situação de mal-estar, longe de ser livre de suas 
raízes e de sua coletividade, reduz sua significação e reivindicação normativa, enquanto 
ser humano, a um objeto, indicador, variável e número do atual sistema capitalista. Isso se 
reproduz e possibilita surgimento de diferentes vareáveis na casualidade da problemática 
social. 

Neste sentido, a obra “A Psicologia na Construção de uma Sociedade mais Justa 
2” aborda seguimentos relacionados ao mal-estar, com temas direcionados a: indústria 
do consumo, violência de gênero, dano contra patrimônio público, penalização, estresse, 
sofrimento, compulsão alimentícia, depressão e suicídio. Todavia, ao final do livro, 
temos temas direcionados à reversão deste mal-estar como alternativa interventiva que 
se direcionam a: acompanhante terapêutica, espiritualidade como intervenção, prática 
esportiva como intervenção, intervenção farmacológica, aconselhamento psicológico, 
arte, alma, espirito e novas configurações sociais. 

Vale ressaltar que os tipos de estudos explorados na obra “A Psicologia na Construção 
de uma Sociedade mais Justa 2” foram: Estudo exploratório; Estudo reflexivo; Pesquisa 
bibliográfica; Pesquisa narrativa; Reflexão histórico-cultural; Pesquisa bibliográfica; 
Revisão de literatura; Revisão sistemática e metanálise; Estudo transversal; Pesquisa 
descritiva; Estudo ecológico; Revisão de literatura narrativa e Investigação bibliográfica 



exploratória.
Ademais, a obra “A Psicologia na Construção de uma Sociedade mais Justa 2” explora 

a variedade e construção teórica na psicologia. Destaco que os 23 estudos selecionados 
foram realizados em diferentes instituições de ensino superior no contexto nacional. Faço, 
também, o convite de retorno para leitura ao “volume 1” desta obra, organizado pelo 
mesmo autor e pela mesma editora. 

Saliento, com grandeza, e como pesquisador, que é relevante a divulgação, 
construção e reconstrução do conhecimento através da produção científica. Com isso, a 
Atena Editora possui uma plataforma consolidada e confiável, sendo referência nacional 
e internacional, para que estes pesquisadores explorem e divulguem suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: O artigo teve o intuito de pesquisar 
os fatores etiológicos, as manifestações 
sintomáticas e as possibilidades de tratamento 
da compulsão alimentar em adolescentes. 
Foi realizado um levantamento de dados, 
por meio da pesquisa bibliográfica de análise 
qualitativa, visando demonstrar como surge 
a compulsão e seus possíveis tratamentos. A 
principal causa da compulsão alimentar ocorre 
devido aos padrões de beleza, obesidade e 
ansiedade. O tratamento deve ser feito de 
forma multidisciplinar, envolvendo, médicos, 
nutricionistas, educadores físicos e psicólogos. 
Dessa forma, buscando que o tratamento seja 
eficaz e até mesmo preventivo.
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FOOD COMPULSION IN ADOLESCENCE: ETIOLOGICAL FACTORS, SYMPTOMIC 

MANIFESTATIONS AND THE POSSIBILITIES OF TREATMENT

ABSTRACT: The article aimed to investigate the etiological factors, the symptomatic 
manifestations and the possibilities of treatment of binge eating in adolescents. A data survey 
was carried out, through a bibliographic research of qualitative analysis, aiming to demonstrate 
how compulsion arises and its possible treatments. The main cause of binge eating occurs 
due to standards of beauty, obesity and anxiety. Treatment must be done in a multidisciplinary 
way, involving doctors, nutritionists, physical educators and psychologists. Thus, seeking that 
the treatment is effective and even preventive.
KEYWORDS: Food compulsion. Adolescence. Etiology. Treatment.

INTRODUÇÃO 

A Compulsão Alimentar (CA) resulta no consumo excessivo de comida em um 
pequeno espaço de tempo ocasionando a falta de moderação no indivíduo, que resulta 
em sentimento de culpa, vergonha e angústia (PIVETTA; SILVA, 2010).

Conforme Papalia e Feldman (2013) os adolescentes processam informações e 
emoções diferentes dos adultos, devido a maturação cerebral não estar completamente 
formada, assim, podendo agir de forma impulsiva. Dentro desse aspecto, os adolescentes 
acabam sendo vítimas de uma sociedade que cobra um padrão de beleza (ser magro), 
e quando saem desse modelo, são propensos a desenvolver obesidade, fazer menos 
atividade física, e até mesmo desenvolver transtornos alimentares, como a compulsão 
alimentar. Consequentemente, a adolescência é caracterizada por uma fase de mudanças 
psicológicas, sociais e físicas, nesta fase normalmente o adolescente é muito preocupado 
com seu corpo, é muito comum o adolescente sofrer por não ter um corpo esperado, 
magro que a sociedade idealiza.

Nesse sentido, Pereira e Chehter (2011) apresentam que a perda de controle é 
uma característica da compulsão alimentar. A quantidade de alimento que é ingerido, a 
velocidade e o tempo, são fatores que dão indícios para a CA, porém não há um número 
exato ou um padrão de tempo, ingestão de alimentos e velocidade que o indivíduo se 
alimenta para ser diagnosticado como compulsivo alimentar. Dentro dessa perspectiva, 
Gonçalves, Moreira, Trindade e Fiates (2013) relatam que o comportamento alimentar 
surge como respostas comportamentais. E esse comportamento ocorre devido às 
influências sociais e culturais que o indivíduo vive.

De acordo com Azevedo, Santos e Fonseca (2004), algumas pessoas desenvolvem 
além da compulsão alimentar, outras psicopatologias. Tudo isto tem a ver com o padrão 
que a sociedade exige que tenhamos. Quando há um distanciamento deste padrão e ele 
não é bem aceito, o estresse e outros fatores podem gerar transtornos.
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Assim o presente estudo teve como objetivo geral investigar o quadro de compulsão 
alimentar na adolescência. Como objetivos específicos buscou-se pesquisar a) os fatores 
etiológicos; b) as manifestações sintomáticas; c) as possibilidades de tratamento da 
compulsão alimentar em adolescentes.

Segundo Pivetta e Silva (2010), o transtorno de compulsão alimentar, é diagnosticado 
quando os episódios da compulsão repetem pelo menos duas vezes durante a semana, 
contendo também a perda de controle, angústia e ganho de peso. Sendo assim abordaremos 
o tema “Compulsão alimentar na adolescência”, para que possamos compreender o porquê 
de um indivíduo sair dos padrões da sociedade. Nesse contexto podemos perceber que 
a população que possui esse transtorno periódico, varia de 1,5 a 5%, e está relacionada 
com a obesidade.

Os transtornos alimentares afetam a saúde do sujeito, tanto em aspectos emocionais 
quanto em aspectos físicos. Assim sendo, é importante discutir sobre a compulsão alimentar, 
como uma forma de encontrar meios mais eficazes de prevenção. A produção científica e 
as discussões acerca da compulsão alimentar buscam produzir transformações, trazendo 
importância para o meio acadêmico.

Nesse contexto, a maior produção e conteúdos acerca dos transtornos alimentares 
pode ser o início de uma mudança que começa no meio universitário e tende seus reflexos 
para a nossa realidade social. Sabemos que a pressão e as expectativas em cima de 
um padrão de beleza é muito alta e cresce cada vez mais. Ter acesso aos sintomas, 
conhecer as formas de tratamento e saber que você tem a quem pedir ajuda são formas 
que possibilitam as pessoas a reconhecerem quando estão perdendo o controle, típico da 
compulsão alimentar, e assim evitar que ocorra o agravamento do problema.

REVISÃO DA LITERATURA

A compulsão alimentar, resulta no consumo excessivo de comida em um pequeno 
espaço de tempo ocasionando a falta de moderação no indivíduo, que resulta em 
sentimento de culpa, vergonha e angústia. A CA sobressai em pessoas acima do peso, 
com problemas de aceitação do tipo físico, com a grande maioria procurando ajuda médica 
para perca do sobrepeso (PIVETTA; SILVA, 2010).

Nesse contexto, Pivetta e Silva (2010) ainda trazem em suas pesquisas, que no 
Brasil a prevalência de CA na adolescência tem cerca de 15 a 22% relacionadas ao 
tratamento que os jovens buscam na perda de peso. Isto é, mesmo cientes do transtorno 
alimentar, os adolescentes buscam ajuda profissional, porém acaba voltando a CA com 
uma recorrência considerável.

Dentro da perspectiva de Pivetta e Silva (2010), o transtorno alimentar se apresenta 
em maior número no sexo feminino comparando ao sexo masculino na faixa etária dos 
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14 até os 19 anos. Há probabilidade de que a ingestão de bebidas alcoólicas auxilie no 
desenvolvimento de compulsão alimentar. A CA se manifesta em maior parte em pessoas 
com obesidade, que apresentam sobrepeso e insatisfação corporal, que apresentam 
frustrações para controlar o peso e, com a intenção de “resolver” os problemas, ingerem 
bebidas alcóolicas e comem exageradamente em um curto período.

Os transtornos alimentares apresentam uma estreita correlação com o abuso de álcool 
devido a fatores como a falta de autocontrole, a necessidade de gratificação imediata, 
a falta de vínculos afetivos, além de comorbidades como a ansiedade e a depressão 
e a própria predisposição biológica ao uso de substâncias psicoativas. Os indivíduos 
com compulsão alimentar, particularmente os que apresentam comportamentos 
compensatórios, são os mais propensos a usar substâncias. Os transtornos alimentares 
são frequentemente associados com o uso de substâncias, pois os distúrbios da 
alimentação se devem muito à insatisfação com a imagem corporal. Acrescente-se 
a isso, as tentativas frustradas de controlar o peso que levam ao uso exagerado de 
alimentos e bebidas como forma de resolver os problemas emocionais (PIVETTA; SILVA, 
2010, p. 343).

Já Vitolo, Bortolini e Horta (2006) conceituam que a Compulsão Alimentar, se 
caracteriza na ingestão descontrolada de alimentos em grandes quantidades. É 
considerada quando ocorre pelo menos duas vezes na semana, em um período de seis 
meses. A pessoa com o distúrbio não usa de compensações para perder peso. Ainda 
existem poucos estudos relacionados à Compulsão Alimentar. Sendo assim, não é 
possível realizar um diagnóstico preciso. Faz-se necessário mais estudo sobre o tema 
porque é considerada como Transtorno Alimentar (TA) não especificado.

O padrão de beleza veiculado pelos meios de comunicação e pelo convívio social 
parece exercer um efeito marcante sobre as mulheres. A produção midiática em torno 
de um padrão estético parece ser, ao mesmo tempo, expressão e determinante das 
representações sociais sobre a beleza feminina, que atuam como elemento de reforço 
para a restrição alimentar (VITOLO; BORTOLINI; HORTA, 2006, p. 21).

É importante ainda destacar que para Vitolo, Bortolini e Horta (2006), os transtornos 
alimentares aumentaram mediante a mudança dos padrões de beleza, vendidos por 
meios de comunicação e pela sociedade, visto que hoje, o que se julga ideal é a magreza. 
A transição da adolescência para a idade jovem traz várias mudanças e a mulher precisa 
tomar decisões sobre sua vida, assim acaba se tornando vulnerável, querem seguir os 
padrões colocados por várias vezes pela família, amigos, sociedade, e é nessa fase que 
ocorrem muitos sintomas dos transtornos alimentares.

O índice, variando de 15% a 63%, de mulheres que procurar acompanhamento em 
programas de redução de peso mostra que muitas delas possuem a compulsão alimentar. 
A pesquisa de campo foi realizada em uma Instituição Privada na cidade de São Leopoldo 
(RS), utilizando a seleção de mulheres matriculadas em três áreas de atuação, sendo 
exatas, humanas e saúde, somando 8.477 mulheres, sendo 187 de humanas, 193 da 
saúde e 184 de exatas, considerando que as da área da saúde tinham maior tendência 
aos distúrbios alimentares. Por 6 semanas, aleatoriamente, foi preenchido em sala de 
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aula de diferentes cursos, um questionário contendo questões da escala de Compulsão 
Alimentar Periódica e uma questão referente ao consumo excessivo em curto espaço de 
tempo, tendo as opções de frequência desse consumo (VITOLO; BORTOLINI; HORTA, 
2006).

O episódio de compulsão alimentar é caracterizado pela ingestão de uma grande 
quantidade de alimentos em um período de tempo delimitado (até duas horas), 
acompanhada da sensação de perda de controle sobre o que ou o quanto se come. 
Quando os episódios de compulsão alimentar ocorrerem em pelo menos dois dias por 
semana, nos últimos seis meses, associados a algumas características de perda de 
controle e não acompanhados de comportamentos compensatórios inadequados para 
evitar ganho de peso, é então caracterizado o diagnóstico de transtorno da compulsão 
alimentar periódica. Neste transtorno os episódios de compulsão alimentar são 
acompanhados por sentimentos de angústia subjetiva, incluindo vergonha, nojo e/ou 
culpa (PIVETTA; SILVA, 2010, p. 337).

Deve-se levar em consideração que as estudantes das áreas de exatas e humanas 
tiveram menos envolvimento do que as da área da saúde visto que elas se identificaram 
mais com o problema. A análise feita, mediante os resultados de outra pesquisa envolvendo 
homens e mulheres, mostra que há maior prevalência de Transtornos Alimentares em 
mulheres, visto que a exigência do padrão de beleza recaí mais sobre elas, podendo ser 
através de influências ou predisposição. Nota-se essa exigência de padrão de beleza 
em: “A maior prevalência de TA nesse sexo e em grupos ocupacionais (modelos, atrizes, 
atletas, nutricionistas) pode ser explicada pela exigência de uma imagem mais leve.” 
(VITOLO; BORTOLINI; HORTA, 2006, p. 23).

De acordo com Azevedo, Santos e Fonseca (2004), algumas pessoas desenvolvem 
além da compulsão alimentar, outras psicopatologias. Tudo isto tem a ver com o padrão 
que a sociedade exige que tenhamos. Quando há um distanciamento deste padrão e ele 
não é bem aceito, o estresse e outros fatores podem gerar transtornos.

Os estudos apresentados mostram que o comedor compulsivo demonstra no mínimo 
dois sentimentos, um subjetivo e um objetivo. Isso se traduz na sensação de perda de 
controle e na quantidade do consumo de alimento. 

Para Azevedo, Santos e Fonseca (2004) é possível concluir também que a 
preocupação com a forma física e com o peso é mais acentuada nos comedores 
compulsivos do que em obesos que não possuem o distúrbio. 

Em comparação com um obeso que não apresenta compulsão alimentar o paciente 
com compulsão ingeri significativamente uma maior quantidade de alimentos. As 
sucessivas tentativas de manter dietas causam o sentimento de desespero que resulta 
da dificuldade do controle na ingestão de alimentos. Neste cenário, vários desistem do 
objetivo.



 
A Psicologia na Construção de uma Sociedade mais Justa 2 Capítulo 8 80

METODOLOGIA

O tipo de pesquisa a cerca deste trabalho compreende a pesquisa bibliográfica 
de caráter descritivo. A pesquisa bibliográfica ou de fonte secundária abrange o uso da 
bibliografia já publicada, sobre determinado assunto. Tendo como objetivo, promover o 
contato direto entre o pesquisador e o que houver de informação acerca do assunto a ser 
estudado (LAKATOS; MARCONI, 2003). De acordo com Castilho, Borges e Pereira (2017) 
o método descritivo visa promover o estudo, análise, registro e interpretação dos fatos, 
não havendo intervenção do pesquisador neste processo.

Para este estudo foram consultados vários artigos publicados na internet, literaturas 
relativas ao assunto em estudo e que possibilitaram que este trabalho tomasse forma 
para ser fundamentado. Para sua realização os meios de busca utilizados foram, 
artigos publicados na internet, revistas on-line, livros da Biblioteca do ILES/ULBRA, 
onde possibilitaram o conhecimento necessário para a realização dessa pesquisa. Os 
principais descritores para a realização da pesquisa foram compulsão alimentar, causas 
e tratamentos da compulsão alimentar e adolescência.

A análise dos dados obtidos a partir da pesquisa bibliográfica foi realizada com o modo 
qualitativo. A pesquisa qualitativa tende a possuir um conteúdo com alto grau descritivo 
e abrir mão de dados quantitativos ao realizar a sua análise (CASTILHO; BORGES e 
PEREIRA, 2017).

RESULTADOS/DISCUSSÃO

Como resultado final desse trabalho, procurou-se explanar a etiologia, manifestações 
sintomáticas e as possibilidades de tratamentos de compulsão alimentar diagnosticadas 
em adolescentes.

Vitolo, Bortolini e Horta, (2006) destacam que os transtornos alimentares aumentaram 
mediante a mudança dos padrões de beleza, vendidos por meios de comunicação e pela 
sociedade, visto que hoje, o que se julga ideal é a magreza.

O indivíduo que possui a compulsão alimentar demonstra dois elementos distintos, 
sendo caracterizados como objetivo e subjetivo. O elemento subjetivo pode ser explicado, 
como a sensação de perda de controle, onde o indivíduo tem conhecimento de que a 
alimentação em exagero será prejudicial, porém não consegue dominar a vontade 
de consumir o alimento em grande quantidade, sendo praticamente dominado pelo 
comportamento compulsivo. Já o elemento objetivo se refere à quantidade de alimento 
ingerido, sempre em quantidade maior do que a real necessidade do corpo humano, 
gerando como consequência doenças originadas nos altos índices de ingestão de 
alimentos, como por exemplo, a obesidade (PIVETTA; SILVA, 2010).

Existem pesquisas que abordam como multidimensional, a questão da impulsividade 
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e da obesidade nos adolescentes, podendo estar relacionados ou desencadear outros 
transtornos, não só os alimentares (PEREIRA; CHEHTER, 2011). O estudo sobre 
compulsão alimentar apresenta que essas pessoas com CA têm maior risco de desenvolver 
obesidade, diabetes tipo dois, hipertensão e níveis de colesterol alto. Algumas doenças 
mentais também podem surgir como a bulimia, anorexia ou a depressão (PAPALIA; 
FELDMAN, 2013).

Segundo Vitolo, Bortolini e Horta (2006), para que o transtorno da compulsão alimentar 
seja interrompido faz-se necessário uma avaliação sobre os efeitos psicologicamente 
causados, visto que a pressão social e uma alimentação restrita podem levar o indivíduo 
há um quadro mais grave, causando outros distúrbios. Para que o paciente se recupere 
do transtorno, além da equipe multidisciplinar, ele necessita de outros fatores mais 
motivacionais, tais como a disciplina, espiritualidade, aceitação, etc., para que ele consiga 
fazer mudanças no que se refere a sua imagem corporal. Portanto fica claro que para 
haver um tratamento satisfatório se faz necessária mais de uma abordagem terapêutica.

Pivetta e Silva (2010) notaram que existe uma probabilidade da compulsão alimentar 
se desenvolver mediante a ingestão de bebidas alcoólicas, levando o indivíduo a certa 
insatisfação corporal, obesidade, sobrepeso. Assim, certo grupo de pessoas que possuem 
o transtorno, busca na bebida uma forma de aliviar e descarregar os problemas. O indivíduo 
diagnosticado com o transtorno da compulsão alimentar apresenta sintomas gerais, 
caracterizados pela forma rápida em que se alimenta, de forma que fique extremamente 
incomodado após ingerir uma grande quantidade de alimento. Então vem o sentimento 
de repulsa e culpa de si próprio. Esse comportamento fica mais evidenciado ainda em 
pacientes obesos, que também apresentam características de impulsividade, maior 
ansiedade do que obesos sem o transtorno, busca da perfeição, se isolam socialmente, 
podendo até chegar à depressão, pois são e estão muito vulneráveis.

Segundo Vitolo, Bortolini e Horta (2006), o uso de remédios também pode auxiliar no 
tratamento, visto que alguns combatem anormalidades na neurotransmissão, entretanto, 
eles somente atuam sobre os episódios de compulsão alimentar, normalmente não levando 
o paciente a perder peso. Assim se faz necessária a inclusão de atividade física, apoio 
nutricional e psicológico como também uma possível utilização de outros medicamentos.

CONCLUSÃO

A partir do trabalho realizado, podemos compreender a compulsão alimentar como 
um padrão recorrente, ou seja, acontece com frequência e está associado à perda de 
controle. Está mais presente em pessoas do sexo feminino em relação aos anseios do novo 
corpo, a não aceitação de sua forma física, por se tratar de uma fase do desenvolvimento 
humano complicada para o cognitivo de muitos.
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Podemos entender que há grandes diferenças e confusões perante a compulsão 
alimentar. A compulsão alimentar refere-se sempre à perda de controle. De acordo com os 
autores, não há uma cura reconhecida para o transtorno de ingestão compulsiva. Posto 
isto, há uma variedade de opções de tratamento que podem ser combinadas de acordo 
com as necessidades específicas do paciente. As opções de tratamento para o transtorno 
de compulsão alimentar incluem aconselhamento/terapia, aconselhamento ou terapia 
familiar, terapia cognitivo comportamental (para alterar os comportamentos alimentares), 
frequência de grupos de apoio ou terapia de grupo e aconselhamento, planejamento 
nutricional e medicamentos.

O transtorno de compulsão alimentar é um transtorno alimentar comum, embora 
muitas vezes mal compreendido. Qualquer informação adicional sobre o transtorno 
de compulsão alimentar deve ser procurada junto de um médico, um especialista em 
transtornos alimentares ou outros terapeutas relacionados com este tipo de condição de 
saúde.

Portanto, para se evitar a compulsão alimentar os nutricionistas, orientam uma dieta 
balanceada, com frutas, verduras, algumas guloseimas até que se acostumem e tempos 
intercalados como de três em três horas. Já os que se encontram na compulsão, são 
aconselháveis à procura de médicos, profissionais capacitados para terapia e nutricionista, 
para reorganizar o corpo e a mente destes lhes proporcionando uma nova e melhor 
qualidade de vida.

A uma necessidade crescente na busca dos tratamentos para estes transtornos, 
sendo assim é interessante que continuem os estudos dentro desta área para chegarmos 
assim a melhores conclusões, um tratamento eficaz e a terapias preventivas.
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